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Sessão Litero-Musical na Associação 

Campineira dos Fnncionãrios Póblicos 

Conferência do jornalista e musicólogo José de Castro Mendes 
laboração da Organização Musical Primavera 

Preciosa eo- 

Hoje, às 20 horas, na séde da 
Associação Campineira dos Fun- 
cionários Públicos, será realiza- 
da uma sessão litero-musical co- 
memorativa ao "Dia da Música" 
a cargo da ORMUPHi < Organi- 
zação Musicai Primavera), sob 
a batuta da maestrina srta Cé- 
lia Chagas Nithack e palestra 
sôbre "Campinas e Carlos Go- 
mpS" pe]0 jornalista e musicólo- 
go José de Castro Mendes fZEK). 

PERSONALIDADE DO 
CONFERENCISTA 

O artista campineiro José de 
■ 'astro Mendes chamado na in- 
timidade de ZEK. é uma figura 
obrigatória em todos os movi- 
mentos culturais de nossa cida- 
de. Assmn é que conhecido jor- 
nalista, que também é pianista, 
musicólogo. historiador. pintor, 
e escritor tem um açervo volu- 
moso de sua contribuição ç.ultu- 
ral à nossa Campinas, Em mea- 
dos de 1919 José de Castro Men- 
des que ià ensaiava as primei- 
ras tintas, apresentou a sua pri- 
meira exposição, com trabalhos 
de caricaturas Conforme crôni- 
cas da época, a sua mostra foi 
bem apreciada pelos críticos que 
nreviam ao jovem artista um fu- 
turo promissor 

Em 1928. iá bastante evoluído 
na arte das cores, Zek apresen- 
tou uma exposição de fantasias 
e caricaturas, na Associação dos 
Empregados do Comércio, quan- 
do Campinas viveu no apogeu de 
sua arte. com apresentações tea- 
trais. quasi diárias, exposições, | 
óperas e os primeiros passos do 
cine sonoro movietone. que em- 
bora fascinasse muita gente, 
constituía um autêntico espanta- 
lho ... 

COLABORADOR DE JOR 
NAIS E REVISTAS 

Dedicando-se à ilustração, da 
qual é insigne mestre, conser- 
vando as linhas puras e estilo 
clássico. José de Castro Mendes 
começou a colaborar ao lado de 
Manolo Romano, na revista 
"Onda", que era uma das coque- 
luches da "soçaite" da terceira 
década déste século. 
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José cie Castro Mendes 

Colaborou amda na página das 
leitoras do "Correio Popular" e 
várias revistas que como meteo- 
ros apareciam na intelectualida- 
de da terra das andorinhas. 

EXPOSITOR DE OBRAS 
DIVERSAS 

Com o renomado pintor Salva- 
dor Caruso. organizou o l.o Sa- 
lão de Arte Infantil, em nossa1 

sociedade, tendo o certame alcan- 
çado grande êxito ; 

Em 1930, na antiga Casa Ge- 
noud, à Rua Barão de Jagua- 
ra, esquina da Rua César Bier- \ 
renbach, expoz alguns trabalhos 
de vários gêneros, demonstrando 
sempre a sua evolução artística. 
Em 1934, realizou no Centro de 
Ciências, Letras e Artes (onde 
acha-se atualmente a "Renner") 
uma exposição de ilustrações mu- 
sicais sôbre os "Prelúdios de 
Chopin". tendo alcançado retum 
bante sucesso pela modalidade 
lançada de seus trabalhos Em 
1936. participou da Comissão Or- 
ganizadora do Salão de Belas 
Artes em homenagem ao Cente- 
nário do nascimento de Carlos 
Gomes. Em 1945, montou uma 
exposição de ilustrações musi- 
cais na Casa Livro Azul, na Rua 

Barão de Aiguara Em 1946, ex- 
poz na Capital do Estado; aqua- 
relas sôbre Velhas Fazendas Pau- 
listas também expoz no Clube 
dos Agronomos O seu trabalho 
mereceu uma publicação luxuo- 
sa do extinto D.I.P . 

ORGANIZADOR DE 
EXPOSIÇÕES 

Sempre pesquisando, Zek con- 
seguiu um precioso documentá- 
rio que se denomina; Retratos 
da Velha Campinas Essa obra 
foi publicada pela Regista do 
Arquivo de São Paulo 

Finalmente, um dos seus tra- 
balhos de folego e que serve de 
documentário á gente campinei- 
ra é a criação do Museu de Car- 
los Gomes Posteriormente, no 
próprio Centro de Ciências, Le- 
tras e Artes, organizou o Museu 
de Campos Sales. 

O artista José de Castro Men- 
des, em abril último, por ocasião 
dos festejos do l.o Centenário da 
Imprensa de Campinas, organi- 
zou. em colaboração com o jor- 
nalista Enleuroth. no Centro de 
Ciências, Letras e Artes, a Expo- 
sição da. Imprensa Campineira, 
que foi inaugurada pelo jorna- 
lista dr Júlio Mesquita Pilho. 

O conhecido e festejado histo- 
riador campineiro, é funcionário 
do Instituto Agronômico, encar- 
regado do Museu que conta com 
peças de inestimável valor, con- 
feccionadas pelas suas próprias 
mãos. 


